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RESUMO:  Este trabalho efetua uma investigação dos elementos intermidiáticos incluídos pelo escritor
mexicano Carlos Fuentes em seus ensaios sobre as artes visuais incluídos no volume “Viendo visiones”,
publicado em 2003. Para tanto, foi selecionado e traduzido o ensaio intitulado “El ojo del deseo: José Luis
Cuevas”; no processo da tradução foi realizado um levantamento dos produtos culturais citados pelo autor,
como obras literárias, cinematográficas e de artes visuais de diferentes artistas. A partir deste levantamento,
a análise do texto buscou investigar a função retórica e argumentativa destes elementos da construção do
texto de Fuentes e suas relações com o contexto cultural e histórico do escritor. A pesquisa também aborda a
presença de elementos estilísticos no texto que são paralelos àqueles empregados na produção ficcional de
Carlos Fuentes, um dos mais importantes escritores latino-americanos do século XX. Como resultados, além
da tradução, que possibilita um maior acesso do público brasileiro à reflexão crítica de Fuentes sobre as
artes visuais, a análise demonstra como o autor emprega as referências aos mais diversos produtos culturais
e artísticos na sua análise da obra de José Luis Cuevas como uma estratégia de desmonte e transgressão da
chamada “cortina de nopal”, termo com que Cuevas definiu o isolamento cultural do México no período da
hegemonia do muralismo mexicano entre as décadas de 1920 a 1950.
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